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Inteligência Artificial, 
eleições e o avanço da 
regulação para 2026 O

Ruy Fonsatti Junior
Advogado

 avanço socioeconômico ganha contornos mais nítidos 
quando o desenvolvimento é medido pelo impacto real no 
cotidiano das pessoas. A divulgação do Índice de Progresso 

Social (IPS) Brasil 2026 confirma que o Oeste do Paraná cumpre esse 
papel com louvor, consolidando-se como referência em bem-estar. 
Ter 17 municípios entre as 100 melhores cidades em qualidade 
de vida do estado, em um universo de 50 municípios na região, 
demonstra que a força local supera os limites do agronegócio e se 
converte em dignidade social.

A metodologia do IPS joga luz sobre o que realmente importa: a 
vida além do Produto Interno Bruto (PIB). O levantamento avalia 
57 indicadores distribuídos em necessidades humanas básicas, 
fundamentos do bem-estar e oportunidades. Ver cidades da região 
alcançarem notas expressivas em saneamento, segurança, educação 
e inclusão é a prova de que o crescimento econômico e as políticas 
públicas caminham juntos no interior paranaense.

A liderança regional de Quatro Pontes, com expressivos 70,3 
pontos, seguida de perto por Toledo e Cafelândia, mostra o vigor das 
cidades de menor e médio porte. Toledo brilha na sexta colocação 
geral do Paraná. Já Cascavel, o coração urbano e polo econômico 
da região, desponta na 29ª posição estadual, evidenciando que o 
crescimento populacional acelerado tem sido acompanhado por 
uma sólida estrutura de serviços e infraestrutura. Marechal Cândido 
Rondon também garante seu espaço de destaque nesse grupo de 
elite, com 66,99 pontos.

Esse cenário é fruto de um processo de transformação estru-
tural de décadas. O desafio, agora, é manter o ritmo e puxar para 
cima as demais cidades do Oeste. O progresso social não pode ser 
isolado. O levantamento do IPS deixa claro que o futuro da região 
depende da capacidade de transformar riqueza em qualidade de 
vida permanente para toda a população. 

29 de maio
1927 Nasce Agenor 
Miotto (foto) em Via-
dutos (RS). Iniciador 
do transporte 
coletivo urbano 
e benemérito da 
Unioeste.

1956 Brasil e 
Paraguai assinam acordo para cons-
truir a Ponte da Amizade.

30 de maio
1961 Criado o Parque Nacional das Sete 
Quedas, em Guaíra.
2003 Inaugurado o Núcleo Industrial 
Albino Nicolau Schmidt.

31 de maio
1944 Escolhida para capital do Território 
Federal do Iguaçu, Laranjeiras do Sul 
muda de nome para “Iguaçu”. Até 1946.
1989 Inaugurado o Hospital Regional 
Anita Canet, hoje Hospital Universitário.

1° de junho
1917 Inaugurada a ferrovia da Companhia 
Mate Laranjeira, com 60 quilômetros 
(Porto Mendes–Guaíra).

2 de junho – Dia da Comunidade Italiana
1954 Juiz Aurélio Feijó é nomeado para 
dirigir a Comarca de Cascavel.
1981 Presidente do Sindicato Rural, 
Antônio Dionízio Bosquirolli, ataca a 
ditadura. Reclama democracia na tomada 
de decisões para a agropecuária.

3 de junho
1940 Por pressão da II Guerra, o decre-
to-lei 2.262, de Getúlio Vargas, deter-
mina para Foz do Iguaçu o caráter de 
“guarnição especial”.
1952 Criada a Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, no local da futura Catedral.
1989 Fundação do Sindicato dos Tra-
balhadores da Unioeste (Sinteoeste).

4 de junho
1888 Ministro João Alfredo cria a Comis-
são Estratégica do Paraná, origem da 
futura BR-277.
1953 Fundação de Maripá, sede do futuro 
distrito e município. 

s vésperas das eleições gerais de 
2026, o Tribunal Superior Eleitoral 
editou a Resolução nº 23.755, de 2 
de março de 2026, aprofundando 
o marco regulatório sobre o uso 
de inteligência artificial na pro-

paganda eleitoral iniciado pela Resolução 
nº 23.610/2019 e ampliado pela Resolução 
nº 23.732/2024.

O ponto de partida desse arcabouço foi 
a Resolução nº 23.732/2024, que introduziu 
o dever fundamental de transparência. Todo 
conteúdo sintético multimídia gerado por IA 
e capaz de criar, substituir, mesclar ou alterar 
imagens ou sons obriga o responsável pela 
propaganda a informar, de modo explícito, 
destacado e acessível, que o material foi 
fabricado ou manipulado e qual tecnologia 
foi utilizada. A rotulagem deve constar no 
início de peças de áudio, em marca d’água 
nas imagens estáticas, em combinação de 
ambas nos vídeos e em cada página de material 
impresso. O uso de chatbots e avatares para 
intermediar a comunicação de campanha 
também foi submetido a essa obrigação. 
A mesma resolução vedou o uso de poder 
político, com possibilidade de cassação de 
registro ou mandato.

A norma de março de 2026 foi além. Entre 
as inovações mais impactantes está a proi-
bição de que plataformas de IA ranqueiem, 
sugiram, priorizem ou recomendem can-
didatos, campanhas, partidos, federações 
ou coligações, bem como de que emitam 
opiniões, indiquem preferência eleitoral, 
recomendem voto ou pratiquem qualquer 
forma de favorecimento político-eleitoral, 
inclusive por respostas automatizadas, tudo 
isso mesmo quando solicitado pelo próprio 
usuário. O algoritmo não pode fazer cam-
panha. O novo regramento vedou também 
qualquer publicação ou impulsionamento 
de conteúdo gerado por IA com imagem, voz 
ou manifestação de candidatos e de pessoas 
públicas nas 72 horas anteriores e 24 horas 
posteriores ao encerramento do pleito, ainda 
que devidamente rotulado. Não há tempo 
hábil para o eleitor processar e questionar uma 
manipulação digital na reta final da disputa.

O TSE trouxe ainda uma virada processual 
relevante ao autorizar a inversão do ônus da 
prova nas representações sobre conteúdo 
sintético, quando a comprovação técnica 
for excessivamente onerosa ao autor. O 
representado passa a ter que demonstrar a 
licitude do conteúdo e como a IA foi empre-
gada em cada etapa da produção. Trata-se 
do reconhecimento de algo que o direito não 
pode ignorar: a perícia digital é cara, rara e 
assimétrica.

O novo marco regulatório impôs ainda 
aos provedores de aplicação a elaboração 
de planos de conformidade eleitoral, com 
critérios mensuráveis e prazos definidos pelo 
próprio Tribunal, tornando o cumprimento 
requisito para credenciamento junto à Jus-
tiça Eleitoral. As plataformas deixam de ser 
intermediários neutros para se tornarem 
corresponsáveis pela higidez do ambiente 
digital democrático.

A regulação avança. O desafio, nas eleições 
gerais de outubro de 2026, será transformar 
boas normas em fiscalização concreta, porque 
texto de resolução sem aplicação efetiva não 
protege o eleitor nem a democracia.
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias
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Moraes quer ser deputado federal 
e garante mãos limpas de verdade 

O jornalista Carlos Moraes (Cidadania) focará a 
pré-candidatura nas regiões de Cascavel, Maringá, 
Curitiba e Pinhais. Formado na área de marketing e 
pós-graduado em gestão pública, foi 
suplente na ALEP e disputou a pre-

feitura cascavelense. Contra a into-
lerância política e religiosa defende 
que o Brasil gere equilíbrio, trabalho, 
respeito e espírito cidadão. As 
novas gerações estão rece-
bendo legado perigoso de 

intolerância e violência, alerta. 
Estratégia capaz de diminuir 
a população de rua é uma 

das bandeiras.

Renato cola em Ratinho e prevê vitória de 
Sandro Alex no primeiro turno da eleição 
Setoristas políticos elogiaram a performance do prefeito Renato Silva 
como anfitrião na festa política desta quarta-feira (27), no Clube Comer-
cial. Sob a batuta do governador Ratinho Massa e seu pré-candidato 
Sandro Alex, o encontro regional do PSD destacou a liderança do 
deputado Gugu Bueno, dirigente municipal da sigla. Ficou a curiosi-
dade de conferir se o time do adversário Sergio Moro igualará o feito. 
Desafio para Edson Vasconcelos, Juarez Berté, Juliano Murbach e 
Alcione Gomes. Breve será tirada a dúvida.

Sem retrocesso: Curi fala em amor e 
dá alfinetada sutil no senador Moro 
Recado firme do presidente da Assembleia Legislativa, Alexandre Curi, superou a média 
de oradores no evento da quarta-feira (27), no Clube Comercial. O pré-candidato a 
senador manteve tom de lealdade ao governador Ratinho Massa, reafirmou parceria 
com a pré-candidatura de Sandro Alex e, sem citar o nome, disparou farpa contra o 

adversário Sergio Moro, aspirante à principal cadeira do Palácio Iguaçu. No time da 
continuidade não existe espaço para ódio e retrocesso, alfinetou. Por enquanto, 

Moro segue calmo e preservando Ratinho. 

Câmara Municipal ainda não votou contas de 
Paranhos que segue na mira da Justiça

Assuntos indigestos no cardápio eleitoral do ex-prefeito Leonaldo Paranhos, pré-can-
didato a deputado federal do PL, as pautas parecem despreocupar o articulado político.  
As contas de 2023, aprovadas no TCE com ressalvas sanadas, enquanto as do ano 
seguinte ganharam aprovação direta, ainda tramitam nas comissões do Legislativo. 
Elas têm até dezembro para os vereadores aprovarem. Não há risco de reprovação. 
No Tribunal de Justiça a situação do ex-alcaide segue indefinida. Denunciado por 
improbidade e enriquecimento ilícito, entre outros delitos, o ex-alcaide ganhou a 
suspensão temporária das investigações policiais. O congelamento poderá ser sus-
penso. Paranhos não quer que familiares sejam envolvidos no episódio fomentado.

O empresário Alfredo Kaefer con-
firmou faltar pouco para lançar 
sua pré-campanha de deputado 
federal. A manifestação aconte-

ceu na Câmara, nesta quinta-feira 
(28), durante a homenagem dos 

50 anos de O Paraná. Ele quer 
o quarto mandato e a certeza 
de liberação na Justiça Eleitoral. 

HU esclarece MP sobre 
cirurgias de ortopedia e ranço 

contra filas diminui
Ação judicial cogitada pelo Ministério Público contra 

o Estado e a direção do Hospital Universitário não 
passará de uma possibilidade. O promotor da Saúde, 

Felipe Segura, quer agilizar medidas e diminuir o 
tempo de espera dos pacientes na fila da cirurgia 

ortopédica. Ele retomou processo de 
autoria do antecessor Ângelo Fer-
reira, questionando o prolongado 
tempo de espera na fila. Segura 

soube que o HU está implantando o 
centro de cirurgia ortopédica, com 
quatro salas; o dobro das exis-

tentes. Também serão disponibili-
zadas cinco salas de recuperação 
anestésica e 55 leitos ortopédicos, 

entre outros avanços. 

Nenhum pré-candidato a deputado anunciou 
desistência do projeto eleitoral

Especulações e achismos à parte, maio fecha e o cenário das 
pré-candidaturas a deputado estadual permanece o mesmo. O presidente 
da Câmara Municipal, vereador Tiago Almeida, faz um giro pela imprensa 

reafirmando sua pretensão de disputar contra Gugu Bueno, Oziel 
Batatinha, Professor Lemos, Bia Alcantara, Fão do Bolsonaro, Valdecir 

Alcantara e quem mais encarar a campanha que se avizinha. Os principais 
pretendentes à Câmara Federal são Leonaldo Paranhos, Marcio Pacheco, 

Frangão Parcianello, Henrique Mecabô, Éder Bublitz e André Saliba.

IPC poderá ir parar 
na Justiça por conta da 
audiência dos bairros

A audiência pública aconteceu em 13 de abril, na 
prefeitura, incomodando o empresário e advo-
gado Heroldo Secco Junior. O evento foi pro-

movido pelo (IPC) Instituto de Planejamento de 
Cascavel) tratando da denominação dos novos 
bairros e alterações limítrofes. Heroldo achou 
falhas na ata, percebendo supressão de infor-

mações debatidas e outras irregularidades ainda 
não esclarecidas. Ele requereu documentos para 
conferir registros e admite recorrer ao Ministério 
Público visando garantir o acesso. O presidente 
do IPC, Vinicius Boza, garante que tudo foi feito 

de maneira correta e transparente. 

Alexandre 
Curi

Bastidores cogitam grupo 
político em 2028 tendo 

Batatinha e Tiago à frente
O deputado estadual Oziel Batatinha (PSD) con-
versou com o vereador Tiago Almeida, do Repu-
blicanos, tratando sobre o presidente da Câmara 

disputar vaga na Assembleia Legislativa ou 
abandonar a pré-campanha. O encontro aconte-
ceu semana passada, sem que as partes tenham 

discutido proposta explícita de eventual desis-
tência. Oziel aconselhou prudência na tomada 
de decisão, ponderando que Tiago é jovem e 

tem promissora vida política pela frente. Fontes 
ligadas aos dois confirmam que eles admitem 

cenário futuro com ambos  liderando grupamento 
novo, ocupando espaço majoritário no pleito de 
prefeito em 2028. Nova rodada será realizada no 

próximo mês.

A presidente do Siprovel, Gilsiane Pei-
ter, apanhou dos vereadores Rondinelle 
Batista, presidente da Comissão de Edu-
cação, e Fão do Bolsonaro. O Sindicato 
dos Professores sustou convênio 
para contratação de 600 vagas 
em CMEIs particulares. Existem 
salas de aulas desocupadas na 
rede, mas faltam servidores, foi o 
principal argumento da entidade. O líder 
de Governo, João Diego, exibiu  cartaz 
contra a suspensão do  credenciamento.

 Edson 
Vasconcelos 

Falta de uniformes continua dando 
dor de cabeça na Educação 

Herança das gestões do ex-prefeito Leonaldo Para-
nhos, a distribuição conta-gotas dos itens que for-

mam o kite de uniforme escolar segue incomodando 
no governo Renato Silva. Entrando no sexto mês do 
período letivo, a secretária de Educação,  
Gislaine Buraki, tem pressa na entrega 

em escolas e cmeis, mas é travada 
pelo descumprimento contratual  de 

fornecedores. Segundo reclamações 
na imprensa, algumas direções 

escalares não conseguem explicar 
os detalhes da incômoda situação 
que prejudica 33 mil alunos.  Em 
2027, tudo estará regularizado, 

garante Gislaine.

Comando da  FMEC poderá mudar 
de mãos outra vez em 2026

Desmentidos à parte, rumores nos bastidores sina-
lizam o engessamento e a falta de 
prioridade do governo como prin-
cipais razões de possível troca na 
direção da Fundação de Esporte 
e Cultura. A diminuta equipe do 
presidente Walter Parcianello não 
consegue decolar, limitada 

ao trabalho de zeladoria da 
ampla estrutura. O chefe 

da Casa Civil, Carlos Xavier, 
conhece a pauta e se debruça 

sobre o assunto. Walter e 
o prefeito Renato Silva não 
querem o setor empacado.
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Recolha de entulhos
A Secretaria de Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Sustentável de Marechal Cândido 

Rondon segue com o cronograma de recolha setorizada de galhos, entulhos e rejeitos. 
Os moradores do setor 4 devem depositar os materiais em frente às residências até o dia 
7 de junho, pois os trabalhos começam no dia 8. A área abrange desde o Boa Vista até a 

rua Cabral, contemplando diversos loteamentos locais. Os materiais inservíveis precisam 
ser colocados separadamente. A secretaria alerta que não haverá recolha fora do prazo. 

Moradores dos setores 1, 2 e 3 devem levar os rejeitos ao Ecoponto. 

Iniciativa inédita
Pato Bragado lançou, na última semana, o 

projeto AgroClima, coordenado pela Secretaria de 
Agricultura, Pecuária e Meio Ambiente. O sistema, 

único no Brasil, contará com cinco estações 
meteorológicas instaladas em pontos do 

município para coletar dados sobre chuva, 
temperatura, umidade do ar, umidade do 
solo e janelas para pulverização. As 
informações serão disponibilizadas em 
tempo real para auxiliar produtores no 
planejamento das atividades no campo. 
O prefeito John Nodari (imagem) afirmou 
que a ferramenta deve contribuir para 
reduzir custos com água, insumos, energia 
e maquinário. No evento, também foi 
entregue à Câmara o projeto de lei que 
institui o empréstimo de equipamentos 
agrícolas e florestais. 

Expo Rondon 2026
A Expo Rondon 2026 será lançada oficialmente hoje (29) à 
noite, às 19h30, na Casa Cultural, no parque de exposições 
de Marechal Cândido Rondon. O evento reunirá autoridades, 

entidades, patrocinadores, parceiros e imprensa regional 
para a apresentação da programação oficial e das 
novidades da feira. Coordenada pelo secretário de 

Governo, Gilmar Dattein (imagem), a Expo Rondon 
será realizada de 22 a 26 de julho, integrando as 

comemorações dos 66 anos do município. A 
programação contará com shows nacionais, 
exposições do comércio, indústria e agronegócio, 
atrações culturais, parque de diversões, praça 
de alimentação, rodeio, prova dos três tambores, 
Copa Germânica e a tradicional Festa Nacional 
do Boi no Rolete. 

Frota reforçada
A Prefeitura de Nova Santa Rosa apresentou novos 

maquinários e veículos que passam a integrar a frota 
municipal. Os investimentos somam mais de R$ 4 

milhões. Entre os equipamentos estão trator esteira, 
rolo compactador, pá-carregadeira e dois caminhões, 

adquiridos com recursos da SEAB, pelo Programa 
Estradas da Integração. Também foram entregues 

quatro veículos para atender setores da 
administração, Defesa Civil, Indústria, Comércio e 
Turismo, além da Assistência Social. Segundo o 

prefeito Lari Hitz (imagem), os maquinários devem 
começar a atender a população a partir de 

1º de junho, principalmente em serviços de 
infraestrutura e melhorias nas estradas rurais. 

LIRAa em Toledo
O primeiro Levantamento Rápido de Infestação por Aedes aegypti de 2026 

apontou índice de infestação predial de 4,3% no município, percentual 
considerado elevado pelo Ministério da Saúde. O levantamento foi realizado 
de 19 a 21 de maio. Foram identificados focos do mosquito transmissor da 

dengue, chikungunya e zika vírus em 47 localidades. Os bairros com maiores 
índices são Planalto, Santa Clara III, Europa I, Iaschombeck I, Centro de 

Eventos e Esplanada. Os recipientes mais frequentes foram baldes, tambores, 
vasos de flor, pneus e pratos de plantas. O município fará mutirões e acionará 

o plano de contingência nas áreas de maior risco.

Ação em Entre Rios do Oeste
As Secretarias de Viação, Obras e Serviços 

Públicos e Agricultura, Meio Ambiente e 
Energias Renováveis realizaram uma ação nesta 
quarta-feira (27) na Unidade de Valorização de 
Recicláveis. O evento celebrou o Dia Mundial 
da Reciclagem e antecipou o Dia do Catador, 
integrando a Semana do Meio Ambiente com 

a presença de autoridades e parceiros da 
Associação Entrerriense de Catadores. Na ocasião, 

a Itaipu Binacional anunciou investimentos para 
ampliação da unidade, construção de transbordo e 
novos equipamentos. A iniciativa também contou 

com o plantio simbólico de uma árvore em parceria 
com o Instituto Água e Terra.

Audiências em Pato Bragado
A administração de Pato Bragado realizará duas audiências públicas 
na sexta-feira (29) na Câmara de Vereadores. Os encontros buscam 

promover a transparência e prestar esclarecimentos à população, com 
transmissão ao vivo pelo Facebook e YouTube. A primeira reunião 

acontece às 14h30 para a demonstração e avaliação das metas fiscais 
do primeiro quadrimestre de 2026. Na sequência, às 16h30, a Secretaria 
Municipal de Saúde comanda a audiência de prestação de contas sobre 

a gestão da política de saúde do mesmo período.

+Enem
Itaipu Binacional, Itaipu Parquetec e 
Seed-PR lançaram o Projeto +Enem 
para estudantes da rede pública das 
regiões Oeste e Sudoeste do Paraná. 
A iniciativa vai atender cerca de 12 
mil alunos com preparação gratuita 
para o Enem, em formato híbrido. O 
programa prevê aulões quinzenais, 

acompanhamento pedagógico, 
orientação profissional e incentivo à 
inclusão social. Os organizadores do 
Projeto +Enem ainda não divulgaram 

um link público oficial para as 
inscrições.
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 Cochilo do Iguaçu
Foz do Iguaçu operou abaixo da crítica na captação de 

emendas federais entre 2023 e 2026, somando apenas R$ 37,1 
milhões. O valor é irrisório para o tamanho e a importância 

da nossa joia do turismo internacional. O relatório enviado ao 
vereador Balbinot revela algo pior que a escassez de padrinhos 
políticos: o município simplesmente perdeu R$ 5,8 milhões por 
pura lentidão burocrática e documentos errados. Em terra de 
cataratas abundantes, faltou eficiência na gestão para evitar 
que o dinheiro público evaporasse no ralo da incompetência.

Prejuízo de Rondon
Marechal Cândido Rondon sofre do mesmo mal burocrático e 

assiste ao dinheiro federal sumir por falta de planejamento. Depois 
do tombo na Educação, que perdeu a complementação do Fundeb 
e deixou escapar algo em torno de R$ 4 milhões, a Saúde também 

entrou na UTI administrativa. O município corre o risco real de perder 
R$ 2,6 milhões do Novo PAC para a sede do CAPS I. Se a ordem de 
serviço não for assinada correndo, o Ministério da Saúde passa a 
verba para o próximo da fila. É o famoso cochilo que custa caro.

Oeste no bolso
O PSD do governador Ratinho 

Junior entupiu o Clube Comercial 
de Cascavel na noite de quarta-feira 

(27). Não sobrou espaço nem para 
promessa de campanha. O evento 

regional demonstrou musculatura e 
colocou Sandro Alex e Alexandre Curi 
na rampa de lançamento para 2026. 

A estratégia foca no pragmatismo 
das entregas e das obras, deixando 
a barulhenta polarização ideológica 

nacional para os outros. Diante de 
um eleitorado paranaense que ainda 
coça a cabeça na indecisão, o grupo 

mostra que tem fôlego e estrutura 
pesada para tentar ultrapassar Sergio 

Moro, atual líder das pesquisas. 

Julgamento 
na gaveta

O pedido de vista dos deputados 
petistas Ana Júlia e Arilson 

Chiorato puxou o freio de mão 
na Comissão de Constituição 

e Justiça da Assembleia 
Legislativa. A votação do parecer 

que referenda a cassação de 
Renato Freitas ficou para a 

próxima terça-feira (02). O relator 
Luiz Fernando Guerra manteve o 
rigor do Conselho de Ética pela 
perda do mandato. A defesa se 
apega à tese de que Freitas não 
estava no exercício do mandato 
durante a briga registrada em 
novembro de 2025, no Centro 

de Curitiba. Se passar na CCJ, o 
caso vai ao plenário, onde o clima 

costuma esquentar.

Despedida em Rondon
A política e a comunidade de Marechal Cândido Rondon perderam 
outra referência histórica. Poucos meses após o falecimento do 
ex-prefeito e ex-deputado federal Werner Wanderer, sua esposa 
Maria Elizabeth Wanderer também nos deixou, aos 85 anos, em 

Curitiba, vítima de um acidente vascular 
cerebral. Natural do Rio Grande 

do Sul, ela construiu uma vida 
inteira ao lado de Werner 

desde 1961. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério Parque 

Iguaçu, unindo o casal 
novamente no descanso 

eterno. Fica o legado de 
dedicação ao município 

e o abraço fraterno 
aos filhos, netos e 

bisnetos. 

Greca procura um vice
Rafael Greca continua firme no 

propósito de cruzar o Paraná em 
campanha para o Palácio Iguaçu. 

O ex-prefeito da capital abriu 
conversas e sondou a deputada 

federal Luísa Canziani para compor 
a chapa pelo MDB. A engenharia 
política é complexa e exige jogo 

de cintura com a cúpula partidária, 
já que Luísa migrou para o União 

Brasil em um movimento costurado 
junto ao próprio governador. Como 
a federação da parlamentar ainda 

flerta com diferentes lados, a 
definição do casamento eleitoral vai 

ficar para a undécima hora, perto das 
convenções. Isso se o próprio Greca 

for mesmo ungido a candidato.

Teste de esquerda
Requião Filho gasta sola de sapato para tentar encorpar sua frente 
progressista rumo ao governo estadual. O PDT tenta seduzir o PSB de 

Luciano Ducci, que oferece forte resistência interna, e o Solidariedade, 
que se mostra mais dócil após mudar de comando. O grande 
teste de laboratório ocorre neste sábado (30), em Curitiba, com 
o lançamento da pré-campanha ao lado de Gleisi Hoffmann, 
que mira o Senado. O encontro servirá para medir a voltagem 
da militância e testar se o voto do eleitor lulista paranaense se 
converte automaticamente em apoio regional. 

Bancada do trabalho
Ratinho Junior oficializou Willian 
Porfírio Ribeiro no comando da 

Secretaria do Trabalho, Qualificação 
e Renda. Ele já assinava o 

expediente interinamente desde 
que Do Carmo se afastou para 
cumprir o calendário eleitoral. 
O decreto de efetivação saiu 

no mesmo momento em que o 
governador recebeu a liderança 
do Podemos, liderada por Felipe 

Francischini. A canetada funciona 
como um aceno claro e prático de 
acomodação espacial, tentando 

amarrar o partido no projeto 
majoritário do PSD de Sandro Alex 

para a sucessão estadual.

 Direita no Jockey
O Jockey Club do Paraná, em Curitiba, vira o epicentro da direita 
nesta sexta-feira (29) a partir das 18h30. Sergio Moro lança sua 

pré-candidatura ao governo, trazendo a tiracolo Filipe Barros 
e Deltan Dallagnol para o Senado. O tempero político fica por 

conta do senador Flávio Bolsonaro, pré-candidato presidencial 
do PL, que carimba o passaporte do evento. A reunião de 

forças entre o PL e o Novo tenta demonstrar musculatura com 
prefeitos e vereadores, desenhando um palanque puro-sangue 

conservador focado no combate ao grupo governista. 

Troca de cadeiras
O deputado Delegado Jacovós abriu mão da segunda vice-

presidência da Assembleia Legislativa para capitanear o novo 
bloco PL e Novo. Na dança das cadeiras, Moacyr Fadel foi 

alçado ao posto vago e Gilson de Souza herdou a terceira vice-
presidência. Agora na liderança da bancada, Jacovós promete 
usar o microfone com vigor para blindar a pré-candidatura de 
Sergio Moro ao governo e fustigar os planos governistas de 

Sandro Alex. A Assembleia vira, de forma definitiva, uma ante 
sala barulhenta da disputa eleitoral.

BPFron sem convite
A visita técnica de engenheiros 

estaduais às obras da nova 
sede do Batalhão de Polícia 
de Fronteira gerou faíscas 
na Câmara de Marechal 

Cândido Rondon. O vereador 
Coronel Wellington soltou o 
verbo contra a prefeitura por 

ter escondido o evento do 
Legislativo, da Acimacar e 

da imprensa. O parlamentar 
cobrou união e lembrou que 

esse isolamento político 
enfraquece o município na 

queda de braço para manter 
a sede administrativa do 

BPFron, que ameaça mudar de 
mala e cuia para Guaíra. 
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Dinâmica dos resgates sob monitoramento aéreo

A atuação em campo aberto exige deslocamentos rápidos e protocolos rígidos de 
camuflagem devido ao uso intensivo de tecnologias de vigilância. Marcelo detalha 
que a percepção de risco iminente à própria vida se tornou ainda mais grave durante 
uma operação específica de evacuação de dois combatentes feridos. Nesta missão, 
a unidade médica foi submetida ao monitoramento constante de múltiplos drones 
que sobrevoavam o local. “Muito drone sobre nossas cabeças”, recorda Andrade ao 
mencionar a angústia vivida pela equipe durante o processo de remoção e primeiros 
socorros dos soldados.

Felizmente, a frequência dos bombardeios e investidas de artilharia não são todos os 
dias na região de Dnipro. Eles são mais intensificados aos finais de seman “Os ataques 
são mais nos finais de semana, mas a incerteza sempre existe”

A letalidade dos confrontos se reflete diretamente no volume de corpos espalhados 
pelas zonas de exclusão e estradas de acesso às trincheiras. Andrade confirma que o 
cenário de guerra é marcado pela forte presença de cadáveres de militares de diferen-
tes origens, incluindo soldados ucranianos, cidadãos de origem russa e combatentes 
voluntários. “Campo batalha tem muito cadáveres. Tanto russo como brasileiros e 
ucranianos”, relata o cascavelense. “Perdi 4 amigos nessa guerra, infelizmente”, lamenta 
o profissional. 

Apesar das mortes, Marcelo disse que na primeira missão ajudou nos primeiros 
socorros de duas pessoas e na evacuação de quatro soldados.

Questionado a respeito das vítimas, Marcelo salienta que no fronte de combate, 
os mortos são soldados, sem o registro de civis. “Sigo na missão de salvar vidas e devo 
voltar à minha terra Natal, a Cascavel, em agosto, após o encerramento do meu con-
trato de voluntariado”.

O que você pensa quando ouve 
falar da guerra entre Rússia e 
Ucrânia? Certamente imagina 
que é algo tão distante e que 
nada pode ser feito para mini-
mizar o sofrimento das pessoas 
envolvidas no conflito que se 
arrasta desde 2022 e já deixou 
milhares de mortos.

Não para o cascavelense 
Marcelo Andrade. Aos 37 anos, 
o socorrista morava nos Esta-
dos Unidos e resolveu ‘fazer a 
diferença’ em um problema que 
muitos pensam não ser dele.

Há três meses Marcelo está 
na Ucrânia e, nesses cerca de 
90 dias, já viveu muito mais do 
que muitos possam imaginar.

Em meio a um conflito que 
parece não ter fim – segundo o 
que ele mesmo contou ao Preto 
no Branco, ele vive na esperança 
de que um dia tudo acabe bem. 
“Quando falei que viria para a 
Ucrânia muitas pessoas pensa-
ram que eu estava louco. Mas 
tudo o que quero é salvar vidas, 
é isso que estou fazendo aqui”.

Nesse período na guerra, Mar-
celo viu morrer e salvou. “Perdi ami-
gos, pessoas que seus familiares 
nunca mais verão nem os corpos.  

 Marcelo Andrade está 
há três meses em um 
dos maiores conflitos 

da atualidade 

Cascavelense atua 
como voluntário na 
Guerra da Ucrânia

Mas nas missões que tive, tam-
bém salvei duas pessoas e auxiliei 
na evacuação de outros quatro”.

Atualmente posicionado em 
uma estrutura de segurança 
próxima à localidade de Dni-
pro, o cascavelense lida com a 
escassez severa de suprimentos 
básicos, bombardeios frequentes 
e a perda de integrantes de sua 
unidade operacional, mantendo 
a previsão de encerramento de 
suas atividades e retorno para 
casa no mês de agosto deste ano.

Motivação em ajudar

O deslocamento até a região de 
conflito ocorreu a partir do inte-
resse pessoal em intervir diante 
das condições enfrentadas pelas 
pessoas e com o objetivo de ganhar 
experiência na área médica. A deci-
são gerou manifestações contrárias 
e questionamentos por parte de 
conhecidos, que apontavam o risco 
de ingressar em um embate de pro-
porções internacionais. Marcelo 
cita que a motivação principal se 
baseia no propósito de ajudar e 
reduzir os impactos das hostilidades. 

“Muitos questionam a razão de 
lutar uma guerra que não é con-
siderada deles, mas no mundo 
existem muitas injustiças e que 
fazer um pouco de bem não é 
querer demais”. 

Estrutura de abrigo e condições operacionais

Um dos maiores problemas enfrentados, segundo Marcelo, não são 
somente os riscos da guerra – que está muito mais tecnológica incluindo 
drones e radares. Elas envolvem a fome e a ausência prolongada de 
água potável nos postos de progressão. “Para mim o pior no fronte 
foi passar fome e sede por falta de comida e de água”, conta Marcelo

Atualmente o voluntário está em uma safe house, que é um termo 
técnico utilizado pelas equipes para designar locais protegidos de 
monitoramento imediato, onde as condições de infraestrutura per-
manecem precárias. “Hoje estou na safe house, o mais complicado é 
falta de banho e as instalações, sem água e sem luz”, explica. 

O alojamento temporário é compartilhado com outros dez brasi-
leira que exercem funções voluntárias no local e atuam de maneira 
conjunta nas etapas de suporte de saúde. 

A cada missão, abre-se um intervalo de descanso de alguns dias na 
base física, permitindo a recomposição parcial das forças das equipes.

Veja o relato de Marcelo Andrade 
em nosso canal do Youtube
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O Índice de Progresso Social (IPS) 
Brasil é considerado atualmente 
uma das principais ferramentas 
de avaliação da qualidade de vida 
nos municípios brasileiros por 
adotar uma metodologia que vai 
além dos indicadores econômicos 
tradicionais, como Produto Interno 
Bruto (PIB) e renda per capita. O 
levantamento busca medir, na 
prática, como vivem as pessoas em 
cada cidade, considerando fatores 
sociais, estruturais, ambientais e 
de acesso a direitos fundamentais.

A pesquisa é desenvolvida 
pelo Instituto do Homem e Meio 
Ambiente da Amazônia (Imazon), 
em parceria com outras instituições 
nacionais e internacionais ligadas 
ao monitoramento de desenvolvi-
mento social. O estudo utiliza uma 
base ampla de dados públicos e 
oficiais para construir um pano-
rama detalhado das condições 
de vida nos 5.570 municípios 
brasileiros.

Para elaborar o ranking foram 
analisados 57 indicadores sociais 
e ambientais divididos em três 
grandes dimensões: necessidades 
humanas básicas, fundamentos 
do bem-estar e oportunidades. 
Cada um desses grupos reúne 
diferentes critérios capazes de 
medir aspectos concretos da vida 
cotidiana da população.

Na dimensão das necessidades 
humanas básicas, o estudo avalia 
se a população tem acesso ade-
quado a serviços essenciais e con-
dições mínimas de sobrevivência 

e segurança. Nesse eixo entram 
indicadores ligados à alimen-
tação, acesso à água potável, 
saneamento básico, moradia 
digna, atendimento em saúde e 
índices de violência. O objetivo 
é identificar se os municípios 
conseguem garantir condições 
básicas de funcionamento social 
para seus moradores.

Já o eixo dos fundamentos do 
bem-estar mede fatores relaciona-
dos à qualidade de vida de médio 
e longo prazo. Nesse grupo são 
analisados indicadores de educa-
ção básica, acesso à informação, 
conectividade digital, qualidade 
ambiental, expectativa de vida e 
promoção de hábitos saudáveis. A 
metodologia considera, por exem-
plo, o desempenho educacional, a 
cobertura de internet, a preserva-
ção ambiental e condições urba-
nas que impactam diretamente 
o bem-estar coletivo.

A terceira dimensão, cha-
mada de oportunidades, avalia 
o ambiente social e institucional 
oferecido pelas cidades para o 
desenvolvimento pessoal da 
população. Nesse bloco entram 
indicadores relacionados a direi-
tos individuais, inclusão social, 
liberdade de escolha, acesso ao 
ensino superior, igualdade de 
oportunidades e capacidade 
de mobilidade social. A pro-
posta é medir se os moradores 
encontram condições reais para 
crescer socialmente e ampliar 
perspectivas de futuro.

Dos 50 municípios da região 
Oeste, 17 estão na lista das 100+. 
A cidade de Quatro Pontes lidera 
o ranking regional e aparece 
como o município do Oeste do 
Paraná com melhor qualidade de 
vida segundo o IPS Brasil 2026, 
alcançando 70,3 pontos — índice 
considerado elevado dentro da 
metodologia do levantamento, 
que utiliza escala de 0 a 100, em 
que quanto mais próxima de 100, 
melhor é a qualidade de vida da 
população. 

Na sequência regional apare-
cem Toledo, com 68,93 pontos; 
Cafelândia, com 68,2; Serranópolis 
do Iguaçu, com 67,3; Palotina, com 
67,16; Marechal Cândido Rondon, 
com 66,99; Cascavel, com 66,7; 
Matelândia, com 66,33; e Entre 
Rios do Oeste, com 66,28 pontos. 

Também figuram entre as 100 

melhores cidades do Paraná Corbé-
lia (65,51), Pato Bragado (65,21), Foz 
do Iguaçu (65,08), Santa Terezinha 
de Itaipu (65,03), Nova Santa Rosa 
(64,76), Céu Azul (64,62), Nova 
Aurora (64,54) e Anahy, com 64,52 
pontos.

“Era algo de se esperar, o Oeste 
do Paraná aparece com forte 
presença entre os municípios 
mais bem avaliados do estado 
há anos, mas temos visto essa 
presença aumentar”, destaca o 
sociólogo e pesquisador regional, 
Gustavo Alves. 

Entre as maiores cidades da 
região, Toledo aparece como a mais 
bem posicionada no ranking esta-
dual, ocupando a sexta colocação 
geral no Paraná. Já Cascavel, um 
dos principais polos econômicos 
e urbanos do interior paranaense, 
aparece entre os municípios com 

melhor desempenho nos indicado-
res avaliados e no ranking estadual 
ocupa a posição de número 29.

Especialistas apontam que o 
resultado regional está ligado a 
fatores como elevado índice de 
urbanização, forte presença do 
agronegócio, investimentos em 
infraestrutura urbana, bons indi-
cadores educacionais e ampliação 
do acesso aos serviços públicos 
nas últimas décadas. “Há décadas 
a região vive uma transformação 
positiva que resulta em qualidade 
de vida”, completa o economista 
Marcelo de Almeida.

O economista lembra que a 
região também se destaca por 
indicadores de desenvolvimento 
humano acima da média nacio-
nal e por apresentar cidades com 
alto nível de organização urbana 
e cobertura de serviços essenciais. 

DESENVOLVIMENTO

Oeste tem 17 das 100 
melhores cidades em qualidade 

de vida do Paraná 
Região vem se destacando em todos os campos avaliados pelo levantamento

O Oeste do Paraná consolidou 
sua posição entre as regiões 
com melhor qualidade de vida 
do estado no levantamento do 
Índice de Progresso Social (IPS) 
Brasil 2026 divulgado neste mês 
de maio. Das 100 cidades para-
naenses mais bem colocadas no 
ranking estadual, 17 pertencem 
à região, resultado que reforça o 
desempenho regional em áreas 
consideradas essenciais para o 
desenvolvimento social e urbano 
da população.

O estudo, divulgado nacio-
nalmente, analisou os 5.570 
municípios brasileiros com 
base em 57 indicadores sociais 

Muito além 
do PIB
O IPS Brasil é considerado 
um dos levantamentos mais 
amplos sobre qualidade de 
vida no país justamente por 
reunir dados públicos de dife-
rentes áreas para construir 
uma visão integrada das con-
dições sociais da população. 
“Ao contrário de rankings 
focados exclusivamente em 
renda ou Produto Interno 
Bruto (PIB), o índice busca 
medir como as políticas 
públicas e as estruturas urba-
nas impactam efetivamente 
o cotidiano dos moradores”, 
avalia Gustavo Alves.

e econômicos, distribuídos em três 
grandes dimensões: necessidades 
humanas básicas, fundamentos 
do bem-estar e oportunidades. 

No Paraná, os dados aponta-
ram novamente o estado entre os 
melhores colocados do país, ocu-
pando a quarta posição nacional, 
atrás apenas do Distrito Federal, 
São Paulo e Santa Catarina.

A metodologia do IPS mede a 
qualidade de vida da população 
para além da renda e do desem-
penho econômico. Para isso, o 
levantamento considera fatores 
diretamente ligados às condições 
reais de vida dos moradores. Entre 
os indicadores avaliados estão 

acesso à alimentação, moradia 
adequada, saneamento básico, 
abastecimento de água, segu-
rança pública e atendimento 
em saúde. 

Também entram na análise 
critérios relacionados à educa-
ção básica, acesso à informa-
ção, conectividade, preservação 
ambiental, expectativa de vida e 

inclusão social.
Outro eixo importante do 

estudo mede o nível de oportu-
nidades oferecidas pelas cidades. 
Nesse grupo estão indicadores 
ligados aos direitos individuais, 
liberdade de escolha, inclusão de 
minorias, acesso ao ensino supe-
rior e capacidade de mobilidade 
social da população.

As 17 cidades entre as 100 melhores

Como o IPS Brasil mede a qualidade 
de vida e quais critérios são usados
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Devido a 
isso, Mion foi 
denunciado por 
“enriquecimento 
ilícito” 

Reinaugurado em abril com as obras ainda 
incompletas, o “Terminal Rodoviário Muni-
cipal Doutora Helenise Pereira Tolentino” é 

uma obra compartilhada entre Prefeitura e Estado, 
que o qualifica apenas como “Terminal Rodoviário 
Intermunicipal de Cascavel”.

A reinauguração apressada, depois de obras 
que se arrastaram meses a fio, deve-se claramente 
à proximidade da campanha eleitoral. É sensata 
a intenção de afastar suspeitas em torno do uso 
político que habitualmente cerca as chamadas 
“revitalizações”. 

Essa tendência de honestidade político-eleitoral 
contrasta com a história das estações rodoviárias 
de Cascavel, na qual se destaca a relação entre 
trucagens políticas, as obras e suas inaugurações. 

O caso mais curioso se deu quando o prefeito 
Jacy Miguel Scanagatta, o maior adversário político 
do ex-deputado e ex-prefeito Fidelcino Tolentino, 
deu ao atual Terminal Rodoviário o nome de Helenise 
Pereira, falecida esposa de Tolentino.

Prefeito desde 1977, Jacy teve como sucessor 
o então deputado estadual Fidelcino Tolentino, 
eleito em 1982. Atribui-se essa iniciativa curiosa 
a um suposto espião plantado por Scanagatta nas 
hostes tolentinistas. 

O infiltrado avisou Jacy que o novo 
grupo no poder pretendia varrer da cidade 
qualquer obra iniciada que pudesse ser 
creditada a Scanagatta e servir para sua 
posterior projeção política ainda maior 
no cenário nacional.

Decreto às pressas
Uma das obras a ser desfeitas seria jus-
tamente a do Terminal Rodoviário, com 
a prevista demolição das estruturas já 
iniciadas em favor provavelmente de um 
grande mercado municipal. Jacy resolveu contornar 
esse risco por meio de um decreto que assinou às 
vésperas do fim de seu mandato.

Com as obras da estação rodoviária ainda em 
estágio inicial, feito às pressas, o decreto determi-
nava que “o novo Terminal Rodoviário de Cascavel” 
terá o nome de “Helenice [na verdade, Helenise] 
Pereira Tolentino”. A manobra de Jacy pretendia 
obrigar Tolentino a concluir o prédio para não ser 

 Foram décadas de intrigas em torno dos terminais. 
O atual recebeu o nome de “Helenise Tolentino” por 

manobra política de Jacy Scanagatta  

Estação Rodoviária 
em tempos de 

politicagem

A primeira família: “Terra dos paraguai”
“Cascavel! Cascavel era a denominação dada ao pequeno ribeirão lugar que 
hoje tem o nome de Cascavel Velho. Aí existia um potreiro ou invernada, pas-
tagens de animais de montaria e tração da Companhia Barthe” (Sandálio dos 
Santos, Memórias).

Às margens do picadão carroçável havia um entreposto de carreto de erva-
-mate cancheada dessa companhia chamado “carreria”. “Nada nos indicava 
que nas proximidades teríamos um dia a cidade de Cascavel”, escreveu San-
dálio dos Santos:

“Tudo era sertão mesmo. Contudo, sempre se encontrava pelos picadões 
operários argentinos ou paraguaios daquelas empresas, todos empenhados 
nas fainas de seus misteres. (Por esses tempos os nossos sertanejos davam à 
região o cognome de terra dos Paraguai, e daí, muitas vezes éramos obrigados 
a fazer valer a nossa autoridade particular por meios pouco recomendáveis)”.

Eufemismo para confessar o uso de armas de dissuasão e espancamentos.
O marco futuro de Cascavel, sua “pedra fundamental”, para Sandálio dos 

Santos, foi usar uma picada tropeira como base para a construção da estrada 
carroçável que facilitou seu comércio de erva-mate cancheada, ligando a pro-
priedade da família a Lopeí, de onde partia estrada ervateira ao Rio Paraná. 

Acima, a Rodoviária velha, um falso caso de corrupção.
Abaixo, o Terminal Helenise Tolentino e seu nome improvável
 

acusado de trair a memória da falecida esposa.
A obra de fato foi concluída, um gasto na época 

insuportável para o Município em meio às conse-
quências da crise da Década Perdida da ditadura. 
Para chegar ao desfecho positivo, a construção foi 
interrompida duas vezes: no início da primeira 
gestão de Tolentino, por falta de recursos nos cofres 
municipais, e pela escassez de materiais originada 
pelo Plano Cruzado (1986).

Nesse mesmo ano de 1986, quando Scanagatta 
se elegeu deputado federal, estava mantida sua 
“paternidade” na obra, cuja execução arrastou até 
4 de julho de 1987, ao ser inaugurado o “Terminal 
Dra. Helenise Pereira Tolentino” (ela foi médica).    

No fim do episódio, Cascavel ganhou uma estação 
rodoviária tida como uma das mais modernas e 
amplas do país, com 32 plataformas de embarque e 
quatro salas de espera com 508 poltronas em uma 
área construída de 10.860 m² da área total de 58,9 
mil metros quadrados.

Ataques a Mion
Desse caso restou só o fato curioso, pois todos 
os personagens envolvidos tiveram um desfecho 
positivo, situação bem diferente do que aconteceu 

com a Estação Rodoviária central, nos 
anos de chumbo da ditadura, quando 
personalidades hoje saudadas como 
beneméritas do Município foram acu-
sadas de cometer graves crimes contra 
o patrimônio público.

Em agosto de 1976, a Subcomissão 
Geral de Investigações do Paraná acu-
sou o prefeito Octacílio Mion, eleito em 
1960, de em 1964 ter doado ao arquiteto 
Gustavo Gama Monteiro e a Roberto 
Brandão, por meio de escritura pública, 
“um terreno com área de 2.960 m², situ-

ado no perímetro urbano da cidade, a fim de ser 
efetivada a construção e incorporação da Estação 
Rodoviária de Cascavel”.

A concessão previa, entre outras obrigações, 
que os concessionários vendessem os espaços e 
lojas pelos preços correntes no mercado imobiliário. 

O contrato previa, ainda, um prazo de 25 
anos, “findo o qual o cedente [a Prefeitura de 
Cascavel] poderia estabelecer nova concorrência 

para incorporação e construção de outra estação 
rodoviária”, prossegue a denúncia:

“Ocorre que, passado algum tempo, os bene-
ficiários da doação transferiram seus direitos e 
obrigações do contrato ao sr. Adolpho Cortese, e 
decorrido outro lapso, este efetuou a transferência a 
Euclides José Formighieri, primo de Carolina Mion, 
esposa de Octacílio”.

Até Monteiro entrou na delação
Carolina também foi acusada de ter viabilizado 
essas transferências, imaginadas como atos de uma 
trama corrupta, quando na verdade se deram em 
condições naturais para a época, a começar pela 
decisão do arquiteto Gustavo Gama Monteiro de 
não se fixar em Cascavel, devido a ser chamado a 
projetar obras pelo país afora.

Devido a isso, Mion foi denunciado por “enri-
quecimento ilícito” e incurso no AI-5, instrumento 
da ditadura que cassou muitos opositores ao regime 
militar.  Mion provou que não ofereceu os imóveis a 
Gustavo Gama Monteiro e Brandão. A troca de obras 
por imóveis foi determinada por uma comissão 
de alto nível designada por decreto publicado no 
Diário Oficial do Estado em 27 de agosto de 1963.

A comissão, composta pelo comerciante Itasyr 
Antônio Luchesa, major Oscar Ramos Pereira, enge-
nheiro Ciro Bucaneve e vereador Moacir Bordignon, 
teria que julgar as propostas dos interessados em 
construir a rodoviária.

No mesmo Diário Oficial foi ainda publicado o 
edital de concorrência pública fixando as normas 
para o contrato de concessão públicas, determi-
nando o dia 31 de outubro do mesmo ano para o 
julgamento das propostas. A de Gama Monteiro 
foi aprovada por unanimidade pelos membros da 
comissão sem participação do prefeito. A denúncia 
era improcedente, mas por que aconteceu, se nem 
de longe correspondia aos fatos? 

Mion decidiu responder diretamente ao coronel 

Raymundo Negrão Torres, presidente da comissão 
que investigadora os supostos crimes: eles não pas-
savam de calúnias vingativas.

Virando o jogo
Depois de demonstrar que as acusações não tinham 
fundamento, Mion deu indicações de que elas provi-
nham de um ex-delegado de polícia cujo nome não 
citou, mas é fácil identificar: o coronel Aroldo Cruz, 
candidato à Prefeitura derrotado por ele em 1960. 

Acusar Mion valeu a Cruz uma espetacular 
reversão de expectativas: o ex-prefeito aderiu ao 
regime militar e até foi reeleito à Prefeitura, em 
1968, pelo partido governista (Arena), enquanto 
Cruz perdeu suas funções na Polícia Militar, acu-
sado de tomar terrenos urbanos em conluio com 
o inspetor de Terras, José de Oliveira. 

Cruz e Oliveira integravam a rede de elementos 
de confiança do grupo pessedista-lupionista que 
controlava o Paraná e esteve por trás da grilagem 
de terras e expulsão de posseiros. O grupo usava a 
Polícia Militar em favor de seus interesses eleitorais.

Aroldo Ferreira da Cruz até então teve uma bela 
história. Nascido em Paranaguá em 1926, ingressou 
na Polícia Militar em 1943, durante a II Guerra Mun-
dial, como voluntário. Em 1946 concluiu o curso 
de cabo e permaneceu na PM até 1964, quando foi 
afastado e passou à reserva como tenente-coronel.

Nomeado para comandar destacamentos da 
PM em várias cidades, Cruz assumiu a Delegacia 
de Polícia em Londrina até 1955, quando o lupio-
nismo quis se reforçar em Cascavel, ameaçado pelo 
predomínio do PTB na Prefeitura, e designou Cruz 
para comandar a delegacia local.

Explicitamente político 
Aroldo Cruz, então com a patente de capitão, foi 
nomeado para chefiar a DP de Cascavel por decreto 
do governador Moysés Lupion. Era uma função de 
evidente viés político. Além de perseguir oposito-
res a Lupion, Cruz se candidatou à Prefeitura para 
tentar evitar a eleição de Octacílio Mion.

Em sua defesa, Cruz afirmou que na função de 
delegado de polícia e devido aos conflitos agrários o 
entrosamento com a Inspetoria de Terras era “imperioso”, 
mas sempre em caráter meramente administrativo.

Daí até se afirmar a existência de conluio para 
proveito pessoal, sustentou, é “sórdida perfídia”, 
“acusação mórbida e levianamente infundada”.

Admitiu ter de fato tido negócios com José de 
Oliveira em 1963, fora das funções anteriormente 
desempenhadas, no loteamento da área que atu-
almente faz parte da cidade de Cafelândia, mas 
não conseguiu evitar a derrota. 

A estação rodoviária que esteve na origem dessa 
pendenga foi desmobilizada totalmente em julho 
de 1987, com a inauguração do Terminal Helenise 
Tolentino. Cruz morreu executado a tiros em abril 
de 2001, aos 76 anos. Mion, por sua vez, morreu em 
novembro de 2015, em casa e em paz, aos 89 anos.



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A semana pede atenção à comunicação e à 
forma como você conduz suas interações. 
Conversas podem ser decisivas no trabalho e na 
vida pessoal, exigindo mais cuidado para evitar 
impulsos ou reações precipitadas. Estudos, 
cursos e deslocamentos curtos podem abrir 
perspectivas importantes e ajudar na resolução 
de questões antigas. No trabalho, a rotina 
exige organização para evitar sobrecarga.

Touro	 (21/4 a 20/5)
O momento favorece uma revisão do que 
realmente traz valor e satisfação à sua vida. 
Pode ser uma boa fase para reorganizar gastos 
e investir mais em autocuidado, lazer e bem-
-estar. O amor também passa por esse filtro, 
pedindo leveza e escolhas mais conscientes. 
Evite decisões impulsivas, especialmente no 
campo financeiro. O equilíbrio entre respon-
sabilidade e prazer será determinante.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
Um novo ciclo começa a se formar, trazendo 
oportunidades de renovação e iniciativa pes-
soal. A comunicação segue favorecida e pode 
abrir portas importantes. Ao mesmo tempo, 
questões ligadas à casa e à vida pessoal pedem 
organização e ajustes práticos. Colocar ordem 
no ambiente externo ajuda a reduzir dispersão 
interna. Evite excesso de estímulos e escolha 
com cuidado onde investir sua atenção.

Câncer	 (21/6 a 21/7
A semana favorece a introspecção. Há mais 
sensibilidade e abertura para relações afetivas, 
o que pode trazer bons momentos na vida 
pessoal. Ao mesmo tempo, será importante 
equilibrar socialização e recolhimento. Nem 
todos os vínculos precisam ser mantidos com 
a mesma intensidade. Ouvir a si mesmo será 
importante para tomar decisões mais alinhadas 
com o que você sente.

Leão	 (22/7 a 22/8)
A busca por estabilidade emocional ganha 
força, junto com a necessidade de reorganizar 
sentimentos e intuições. Sonhos e percepções 
internas podem trazer direcionamentos impor-
tantes. Relações do passado podem ressurgir, 
assim como novas conexões sociais. É um bom 
momento para retomar contatos e fortalecer 
vínculos significativos. Questões financeiras 
e de autoestima também entram em foco, 
pedindo mais consciência e organização.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
O foco no seu corpo, imagem e bem-estar. O 
autocuidado será fundamental para sustentar 
mudanças que começam a se desenhar no 
campo profissional. Há abertura para novas 
iniciativas, ainda que o processo seja gradual. 
Pensar no futuro com mais estratégia será 
importante neste momento. A vida social 
também ganha movimento, trazendo trocas 
inspiradoras. 

Libra	 (23/9 a 22/10)
A semana favorece parcerias profissionais e 
oportunidades por meio de contatos e trocas. 
Relações de trabalho podem abrir portas impor-
tantes. Ao mesmo tempo, há um movimento 
interno de resgate de sonhos e projetos pessoais 
que estavam em segundo plano. Evite ambientes 
desgastantes e relações tensas. Preservar sua 
energia emocional será essencial para manter 
o equilíbrio e clareza nas escolhas.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
A semana pede mais controle emocional e 
cuidado com impulsos. Situações de tensão 
podem surgir e exigem resposta mais cons-
ciente. O risco de conflitos existe, por isso o 
diálogo será sempre a melhor escolha. Respirar 
antes de agir fará grande diferença. Conver-
sas profundas podem trazer transformação 
e reorganização interna. 

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
O amor e as relações ganham mais foco, trazendo 
mais intensidade e possibilidades de conexão. 
Conversas podem fortalecer vínculos importantes. 
Ao mesmo tempo, o trabalho exige organização e 
disciplina. Estruturar melhor a rotina será essencial 
para dar conta das demandas. Equilibrar vida 
pessoal e profissional será o principal desafio. 
Com bom planejamento, a semana tende a ser 
produtiva e significativa.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
A semana favorece expansão através de estu-
dos, viagens e novos aprendizados. É um bom 
momento para ampliar horizontes e plane-
jar o futuro. A rotina, porém, exige ajustes e 
mais organização. Cuidar dos detalhes fará 
a diferença nos resultados maiores. Saúde e 
bem-estar também entram em foco. Novidades 
no trabalho e no amor podem surgir, exigindo 
adaptação com maturidade.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
O amor e o prazer ganham destaque, numa 
semana que traz mais intensidade ao mesmo 
tempo que leveza para a vida pessoal. Novas 
experiências afetivas podem surgir. A criati-
vidade também está em alta, favorecendo 
hobbies e momentos de satisfação pessoal. Ao 
mesmo tempo, questões domésticas podem 
exigir ajustes. Planejamento financeiro será 
importante neste momento.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
A semana destaca a família e os vínculos pró-
ximos. O ambiente emocional ganha força e 
pede mais atenção e cuidado. Relações afetivas 
tendem a ficar mais próximas e acolhedoras, 
favorecendo conversas e reconciliações. Ao 
mesmo tempo, será necessário equilibrar a 
vida pessoal e as demandas profissionais. 
Organização será essencial para manter 
harmonia entre as áreas.

CRUZADA
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DIAS 
28 à 02/06

(EXCETO DIA 01/06)

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

            AS OVELHAS DETETIVES	 14:00	 04:49	 DUB	 2D             
      BACKROOMS 		  16:25	 01:50	 DUB	 2D
      BACKROOMS 	 	 18:50	 01:50	 DUB	 2D 
         MICHAEL		  21:15	 02:08	 DUB	 2D

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	            MORTAL KOMBAT 2  	 14:15	 01:56	 DUB	 2D             
PASSAGEIRO DO MAL	 16:50	 01:34	 DUB	 2D
DIABO VESTE PRADA 2	 19:00	 02:00	 DUB	 2D 
DIABO VESTE PRADA 2 	 21:40	 02:00	 DUB	 2D

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

            O MANDALORIANO E GROGU	 15:00	 02:13	 DUB	 3D             
O MANDALORIANO E GROGU	 18:40	 02:13	 DUB	 2D
O MANDALORIANO E GROGU	 21:30	 02:13	 DUB	 2D  

PRETO NO BRANCO E O LEITORHUMOR

Fernando Chiavelli Sonomiya, 
diretor técnico médico do 
Consamu, acompanha as 
notícias do Preto no Branco

 O cliente exigente
O cliente chamou o garçom no restaurante:
— Garçom, eu já pedi um copo d’água cem 
vezes e não fui atendido!
O garçom chamou o gerente e disse:
— Chefe, por favor, traga cem copos d’água 
aqui para a mesa 14!

Na hora do almoço
O garoto falou para a mamãe na hora do 
almoço:
— Mãe, o almoço que a senhora fez está 
uma delícia!
A mamãe respondeu:
— Que bom, meu filho! Quer repetir?
E ele diz:
— Sim, mamãe, o teu almoço está uma delícia!

Economia extrema
O marido chegou em casa e falou para a 
esposa:
— Mulher de Deus, hoje eu perdi o ônibus, saí 
correndo atrás dele, correndo... quando vi, 
estava pertinho de casa e economizei R$ 40!
Ela falou:
— Bobaião! Por que é que você não cor-
reu atrás de um táxi? Teria economizado 
muito mais!

O ladrão azarado
O ladrão entrou na casa de madrugada e 
ouviu uma voz:
— Jesus está te olhando!
Ele ficou com medo, mas continuou. Ouviu 
de novo:
— Jesus está te olhando!
Ele acendeu a lanterna e viu um papagaio 
na gaiola. Aliviado, perguntou:
— Ah, é você? Qual é o seu nome?
O papagaio respondeu:
— Meu nome é Judas.
O ladrão riu:
— Que nome feio! Quem colocaria o nome 
de Judas em um papagaio?
E o papagaio completou:
— O mesmo cara que colocou o nome de 
Jesus no Rottweiler que está atrás de você!
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Há 27 anos, o projeto Atletas de 
Jesus Oportunidades utiliza o fute-
bol como ferramenta de inclu-
são social e formação cidadã em 
Cascavel. Com atuação voltada 
principalmente para crianças e 
adolescentes da região norte da 
cidade, a iniciativa sobrevive graças 
ao apoio de empresários locais e 
da própria comunidade, já que os 
treinamentos seguem totalmente 
gratuitos para os participantes.

Idealizador do projeto, Juarez 
Assmann, o Gauchinho, afirma 
que o principal objetivo nunca foi 
apenas revelar atletas, mas ajudar 
na formação de cidadãos. “O mais 
importante do projeto é ajudar 
a formar a pessoa, a pessoa de 

EM BUSCA DE APOIO 

bem, um cidadão de verdade que 
realmente venha ter compromisso 
no mundo que nós vivemos hoje”, 
destacou. 

Ao longo da trajetória, o 
projeto chegou a operar em 12 
núcleos espalhados por Cascavel 
e atendeu quase 500 crianças. 
“Nós chegamos a registrar quase 
500 crianças integradas às ativi-
dades. Com a readequação e a 
centralização no núcleo da região 

Futsal infantil
A AABB de Cascavel realiza, neste domingo (31), a Copinha do 

Mundinho, um evento voltado para crianças e adolescentes, com 
o objetivo de unir a prática do futsal a valores esportivos, como 

o trabalho em equipe e a disciplina entre os participantes. Os 
jogos oficiais serão divididos por categorias de base, englobando 

do Sub-7 ao Sub-15.  Segundo o gerente de esportes da AABB, 
Liniker Barbosa, o objetivo principal do projeto ultrapassa a 

disputa em quadra. “Queremos que as crianças sintam aquele 
frio na barriga e a alegria de representar uma seleção. É um 

momento de construir memórias, fazer novas amizades e, acima 
de tudo, aprender o verdadeiro valor da integração e do respeito 

pelo próximo através do futsal”, destaca.

Cascavel e São Miguel no Caldeirão 
O Cascavel Futsal volta à quadra nesta sexta-feira (29) para mais um 
compromisso pela Série Ouro. A Serpente Tricolor recebe o São Miguel 
Futsal, às 19h30, no Ginásio da Neva. A equipe busca reencontrar 
o caminho das vitórias após sofrer duas derrotas consecutivas 
jogando fora de casa. Com 6 pontos, a equipe ocupa atualmente a 
11ª colocação na tabela, justamente uma posição atrás do adversário 
desta sexta-feira. O São Miguel também soma 6 pontos, o que aumenta 
a importância do confronto direto. Para a partida, o técnico Banana, 
terá um desfalque confirmado. O ala Leozinho permanecerá em 
recuperação pelos próximos dias. Outra situação é a do ala Jonas, 
que ainda é dúvida para o duelo. Por outro lado, Pedro Beraldo e 
Russo retornam ao time após cumprirem suspensão na última rodada.

Precisa de apoio

Segundo Juarez, a manutenção do projeto depende diretamente da 
ajuda de empresários e parceiros da comunidade, já que nenhuma 
mensalidade é cobrada das famílias. “Nós dependemos diretamente 
de patrocinadores e empresários, porque as crianças nunca pagaram 
nada para participar do programa”, afirmou.

Além do trabalho esportivo, o projeto também desenvolve ações 
voltadas à disciplina, convivência familiar e conscientização social. A 
coordenação promove reuniões frequentes com pais e responsáveis para 
alinhar valores e reforçar a importância do acompanhamento familiar 
no desenvolvimento dos jovens. “Não adianta eu numa reunião ou lá 
no treino falar uma coisa e chegar em casa o pai e a mãe mandarem 
fazer certas coisas que não batem com o nosso ensinamento”, ressaltou.

Entre os temas trabalhados estão o respeito, a convivência social e 
o combate ao uso de cigarros, bebidas alcoólicas e cigarros eletrônicos 
entre os adolescentes.

Mesmo diante das dificuldades financeiras, Juarez afirma que o 
reconhecimento da comunidade serve como combustível para continuar 
o trabalho. Um dos exemplos é o retorno de ex-alunos, que hoje levam 
os próprios filhos para participar da escolinha. “A gente está no dia a 
dia em todos os pontos da cidade e você acaba encontrando aquele 
ex-atleta que o filho dele está treinando hoje conosco”, comentou. 
Para este ano, a expectativa da coordenação é voltar a participar de 
competições regionais, oferecendo novas experiências aos alunos e 
mantendo o incentivo esportivo dentro do projeto social.

norte, hoje atendemos de 150 a 
200 alunos aproximadamente. 
Mesmo com a redução, ainda é 
muita criança para administrar e 
gerenciar sozinho. Por isso, conto 
com o auxílio diário de duas ou 
três pessoas que estão juntas para 
fazer as coisas acontecerem,” afir-
mou. Mesmo com a redução dos 
núcleos, o coordenador garante 
que a qualidade do trabalho foi 
mantida. 

Decisão em casa
O Cascavel projeta decisão no Olímpico contra o São Luiz valendo 

classificação. A partida, válida pelo Campeonato Brasileiro 
da Série D, acontece neste domingo (31), às 16h. Diante da 

importância do confronto, o técnico Cesar Bueno convocou o 
apoio dos torcedores cascavelenses para lotar as arquibancadas 

do Olímpico e empurrar o time em busca do objetivo principal 
dentro da competição. O foco da equipe está voltado para a 
manutenção do desempenho e a consolidação da liderança. 

Atualmente, o Cascavel ocupa o posto de líder do Grupo A15 da 
competição nacional. O resultado positivo neste confronto direto, 

consolidará a vaga do clube na etapa seguinte, sem a necessidade 
de depender de resultados das rodadas posteriores.

De olho na classificação antecipada L ASSESSORIA

FOTOS:ARQUIVO PESSOAL

Projeto funciona a 27 anos

Cascavel precisa da vitória l ASSESSORIA

Torneio de futsal será realizado domingo na AABB 
Cascavel l DIEGO KRÜGER

Projeto social mantém 
futebol gratuito e 

formação cidadã na 
região norte

Atletas de Jesus Oportunidades 
enfrenta novos desafios
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Marginal da BR-277
A próxima quarta-feira (03) será marcada por 

mais um passo importante para a infraestrutura 
de Cascavel. A Prefeitura realizará, às 9h, a sessão 

pública da licitação para a terceira etapa de 
implantação e pavimentação da marginal esquerda 

da BR-277, no trecho entre os quilômetros 599 
e 601. O processo ocorrerá de forma eletrônica, 

por meio do sistema de compras do Governo 
Federal. O investimento estimado para a obra é 
de R$ 7.072.118,92, com recursos do Governo 

do Paraná. O projeto prevê pavimentação, 
urbanização, implantação de ciclofaixa, melhorias na 
acessibilidade e modernização da iluminação pública. 

A obra integra o programa “Pra Frente, Cascavel” e 
busca melhorar a mobilidade e a segurança viária em 

uma das regiões com maior fluxo da cidade.

 Operação do Gaeco
Na manhã de ontem (28), o Ministério Público 
do Paraná, por meio dos núcleos do Gaeco de 

Cascavel e Foz do Iguaçu, deflagrou as Operações 
Clear Sky e Vera Cruz. A ofensiva visa desarticular 
uma organização criminosa que operava na região 

Oeste, envolvendo nove policiais militares e um 
policial civil. Ao todo, foram cumpridos 16 

mandados de busca e apreensão nos 
municípios de Céu Azul e Vera Cruz 
do Oeste. As ordens judiciais foram 

expedidas pela Vara da Auditoria 
da Justiça Militar e pelo Juízo 

das Garantias da Comarca de 
Matelândia.

 Esquema de lavagem
Cascavel e Paranavaí foram alvos da Operação Fluxo 
Oculto, deflagrada na manhã desta quinta-feira (28) 

para combater lavagem de dinheiro, sonegação fiscal 
e adulteração de combustíveis ligados à organização 

criminosa PCC. A ação é um desdobramento da Operação 
Carbono Oculto e mobilizou a Receita Federal, o Gaeco do 
Ministério Público de São Paulo e agências reguladoras. 

No Paraná, as diligências contaram com o apoio do Gaeco 
local. Ao todo, os agentes cumpriram 59 mandados de 

busca e apreensão espalhados por cinco estados.

Bancos paralelos
A investigação identificou seis fintechs que funcionavam 

como bancos paralelos do crime organizado, 
movimentando mais de R$ 26 bilhões entre 2022 e 2025. 

O esquema utilizava as chamadas contas-bolsão para 
ocultar a origem do dinheiro e dificultar o rastreamento 
financeiro de transações entre distribuidoras e postos 
de combustíveis. Além disso, a operação mirou quatro 

fundos de investimento com patrimônio de R$ 205 milhões, 
duas administradoras de recursos e duas gestoras que 

registraram crescimento atípico superior a 200% em pouco 
mais de um ano.

Crimes sob investigação
As investigações do Ministério Público do Paraná apontam para a prática de crimes como 

corrupção passiva, peculato, falsidade ideológica e comércio ilegal de armas de fogo. 
Segundo o Gaeco, os policiais utilizavam viaturas para realizar abordagens irregulares 
a compristas vindos do Paraguai, liberando mercadorias mediante propina e desviando 

produtos eletroeletrônicos de alto valor. O grupo criminoso também monitorava a 
fiscalização em tempo real com drones de alta performance e câmeras clandestinas, além 

de prestar serviços de segurança privada armada na Bahia e comercializar armas via 
aplicativos de mensagens.

A promotora 
do Gaeco, 

Juliana 
Stofella 

Condomínio do Idoso
O Condomínio do Idoso de Cascavel recebeu nesta quarta-

feira (27) a visita do governador Carlos Massa Ratinho Junior. 
O residencial, implantado por meio do programa Casa Fácil 

– Viver Mais, conta com 40 moradias adaptadas e estrutura 
voltada à qualidade de vida da população da terceira idade. 

Durante a visita, o governador percorreu o condomínio ao 
lado do prefeito Renato Silva e conheceu os espaços 

de convivência do empreendimento, que possui 
academia, piscina aquecida, salão de festas, horta 

elevada e áreas coletivas. O investimento foi de R$ 
6,9 milhões. O presidente da Cohapar, Jorge Lange, 

destacou o caráter social do programa. “É a 
realização do sonho de pessoas que trabalharam 
a vida inteira e muitas vezes não conseguiram 

conquistar a casa própria”, afirmou. 

Investimentos no aeroporto
O Governo do Estado do Paraná oficializou novos 
investimentos de cerca de R$ 11,7 milhões para o 

Aeroporto Regional de Cascavel – Coronel Adalberto 
Mendes da Silva. Os recursos são fruto de dois convênios 
entre a Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística 

e o município. O primeiro repassa R$ 9,8 milhões 
para a implantação de balizamento noturno em LED e 

sinalização vertical. O segundo convênio destina R$ 1,9 
milhão para a ampliação da taxiway em 381 metros. O 

anúncio ocorre após o terminal bater recorde histórico em 
2025, superando a marca de 469 mil passageiros.

Tributo à 
Cidadania

A declaração do Imposto de 
Renda termina nesta sexta-

feira (29) e contribuintes 
cascavelenses podem 

destinar parte do imposto 
devido para investimentos 

sociais no município. 
Pessoas físicas que optam 
pelo modelo completo de 

declaração podem destinar 
até 6% do valor devido, sendo 
3% para o Fundo da Infância 

e Adolescência e 3% para 
o Fundo do Idoso. A ação 
não gera custo adicional. 

Em 2025, a campanha 
arrecadou cerca de R$ 1,8 
milhão, mas o potencial 
da cidade pode chegar a 

R$ 30 milhões. O Sincovel 
mobilizou os contadores 
para orientar os cidadãos 

sobre o direcionamento dos 
recursos.

 Caminhada das Gerações
A 1ª Caminhada das Gerações, promovida pela Prefeitura de 

Cascavel, será realizada no domingo, 14 de junho, a partir das 
8h. O evento, inicialmente previsto para maio, foi adiado devido 
às condições climáticas e agora integra a mobilização do Dia 

Mundial de Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa. 
O projeto da Secretaria de Assistência Social e do Programa 
Felicidade do Idoso tornou-se referência estadual durante 

reunião da Pastoral da Pessoa Idosa Diocesana. O percurso de 
3 quilômetros sairá da Avenida Tancredo Neves e as inscrições 

gratuitas seguem abertas pela internet.

 Licitação para escola
A Prefeitura de Cascavel publicou o edital para a segunda 

fase da reforma e ampliação da Escola Municipal Maria Fanny 
Quessada de Araújo. A licitação está marcada para o dia 12 de 

junho, com investimento previsto de R$ 4.629.435,50 obtidos via 
financiamento com a Fomento Paraná. A obra de 555,89 metros 
quadrados tem prazo de execução de 360 dias e vai beneficiar 
335 alunos. O projeto contempla reforma geral, readequação 

da área administrativa, novo bloco de serviços com refeitório e 
melhorias de acessibilidade e segurança conforme exigências do 

Corpo de Bombeiros e Vigilância Sanitária.

Catracas na rodoviária
A Transitar inicia na próxima segunda-feira (01) a 

operação oficial das catracas no Terminal Rodoviário de 
Cascavel. O acesso à área de embarque será permitido 

apenas para passageiros com bilhete de passagem 
que contenha o QR Code de liberação. O modelo visa 

reforçar a segurança e organizar o fluxo no terminal, que 
movimenta mais de 2 milhões de pessoas por ano, com 

expectativa de chegar a 3 milhões em 2026. Ao todo, nove 
catracas estão instaladas em dois pontos. Os próximos 

30 dias serão de adaptação, e agentes orientarão os 
usuários sobre o funcionamento do sistema.


